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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana os seguin-

tes donativos para o pagamento das 

obras de construção da nossa Igreja 

Paroquial: Alberto da Silva Araújo – 20 

€ (mensal); Ana do Rosário e Lídia do 

Rosário – 10 € (mensal); Angelina Antó-

nia Pinelo – 20 € (mensal); Antero Men-

des Gomes – 10 €; Deolinda das Dores 

Mota – 20 € (mensal); Esmeraldo de 

Jesus Louro – 20 € (mensal); Anónima – 

120 € (mensal); Anónima – 20 € (men-

sal); Maria Lindalva Pereira de Castro – 

5 € (mensal); Teresa Raquel de Castro 

Cerqueira Lopes – 10 €; Anónimos (Cai-

xa dos donativos para a igreja nova) – 25 

€. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 

semana foram entregues ao pároco os 

seguintes contributos para o nosso 

padroeiro, o Senhor do Socorro: Anóni-

mo – 5 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

11 Seg 18,45 Domingos Jesus da Silva e Maria da Conceição Fernandes 

Alves; Napoleão Oliveira da Cruz, Rosa Maria da Silva e seus 

filhos; Antónia da Conceição Caldeira, Marina Alexandra Cal-

deira Pedra, João Nunes Pedra e Mário Caldeira Pedra; Abel 

Pereira de Passos, filho e nora 

12 Ter 18,45 Rui Manuel Pereira da Silva; Eduardo Peres da Silva; António 

da Costa Pereira, esposa e filha; Almas do Purgatório mais 

abandonadas; Luís Miranda e familiares 

13 Qua 18,45 Ezequias Gomes Viegas e esposa Ana Magalhães e família; 

António Matos, esposa e filhos; Maria José Parente da Cunha 

Matos Franco e António Franco 

14 Qui 18,45 António Gomes de Sousa; Eduardo Augusto; Deolinda da Cunha e 

Silva; Carlos Alberto Lima Ramos (aniv.); Em honra de Santa Rita 

15 Sex   

16 Sáb 19 Manuel Viana, Rosa Vaz e Luzia Vaz; Francisco Manuel 

Rodrigues Lages; Maria Júlia da Silva; Joaquim José da Silva 

Coimbra; Maria Celeste de Oliveira Leite Faria; Teresa Miranda 

e Crispim de Jesus Freitas; Rosa Maria de Sá Sousa Miranda 

Fernandes; Maria Madalena da Silva; Armando Martins Arezes 

e Ilda Amoroso; Em honra de Santa Rita 

17 Dom 10 Joaquina de Jesus Pereira, Manuel Falcão, Marcelina de Jesus, 

José Pereira; Manuel Freitas da Silva; Rosa Lourenço e José 

Rodrigues Alves; Maria de Jerusalém Rodrigues da Costa 

(aniv.); Geraldo Jorge da Silva Alpoim; Manuel Saraiva de Bri-

to, Palmira Pereira da Rocha; Manuel de Passos Pereira Alves, 

Ilídio Pereira Alves, António Pereira Alves, Joaquim e Gracinda 

Pereira Alves, Ercinda Saraiva de Brito, Lídia, Amélia e Tiago 

Pereira Alves; Armando Pereira Alves 
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Centro Social Paroquial de Areosa 
– Uma instituição em crescimento 

 

O Centro Social Paroquial de Areosa 

(CSPA), Instituição Particular de Solidarieda-

de Social ao serviço da população de Areosa e 

freguesias limítrofes desde 1999, conta atual-

mente com protocolos de cooperação estabe-

lecidos com o Centro Distrital de Segurança 

Social de Viana do Castelo, para as respostas 

sociais “Serviço de Apoio Domiciliário”, 

“Centro de Atividades de Tempos Livres” e 

“Creche”. Com estes serviços presta apoio a 

cerca de 90 famílias e perspetiva a sua expan-

são com a criação de novas respostas sociais, 

designadamente Centro de Dia e Lar.  

A construção do edifício teve início em 

Setembro de 2010. Dado o volume de inves-

timento necessário e o escasso apoio estatal, 

tornou-se necessário dividir a construção em 

três fases.  

A primeira fase, terminada em 2012, foi 

referente à construção e fecho de todo o edifí-

cio, arranjos exteriores e conclusão em exclu-

sivo dos espaços destinados à Creche, com 

custos totais de 746.475,78 €, dos quais só 

130.000 € foram comparticipados por fundos 

comunitários. 

A segunda fase, agora concluída, contem-

pla os espaços destinados ao Centro Dia, SAD 

e respetivas estruturas de apoio, nomeadamen-

te cozinha, lavandaria e gabinetes. O custo 

total desta fase foi de 446 006, 17 €, com o 

apoio financeiro e logístico da Câmara Muni-

cipal de Viana do Castelo. 

O Centro de Atividades de Tempos Livres 

(CATL), não previsto para o novo edifício por 

não ter na altura esperança de continuidade, 

continuará a funcionar no Centro Paroquial. 

Para mais tarde, por falta de recursos, fica-

rá a conclusão do espaço destinado ao Lar, 

que está projetado para o piso superior do 

novo edifício. 

Este é o resultado de um esforço e vontade 

coletivas, que une e engrandece a população 

desta freguesia minhota. Foram os donativos 

dos paroquianos, principalmente dos que per-

tencem à Liga de Amigos do CSPA, a partici-

pação em campanhas de angariação de fundos 

e um grande apoio da Câmara Municipal de 

Viana do Castelo, através da Junta de Fregue-

sia de Areosa, que tornaram possível concluir 

esta fase da obra e nos dão esperança que 

alcançaremos os nossos objetivos em prol de 

uma comunidade mais justa e solidária. 
Neste domingo, dia 10 de setembro, o Sr. 

Bispo D. Anacleto Oliveira presidirá à Eucaristia 

Dominical, na igreja paroquial de Areosa, às 

15h30m. Pelas 16h30m, na presença das autori-

dades civis locais e municipais, que muito con-

tribuíram para que esta obra pudesse tornar-se 

uma realidade, presidirá à inauguração e fará a 

bênção da parte do edifício agora concluída. 
A Direção do Centro Social Paroquial de Areosa 

23.º Domingo Comum – Ano A 
 

   «disse Jesus aos seus discí-

pulos: “Se o teu irmão te 

ofender, vai ter com ele e 

repreende-o a sós. … Se dois 

de vós se unirem na terra para 

pedirem qualquer coisa, ser-

lhes-á concedida por meu Pai 

que está nos Céus. Na verda-

de, onde estão dois ou três reunidos em meu 

nome, Eu estou no meio deles”.» (Evangelho) 
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23.º Domingo do Tempo Comum – Ano A 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: Ez. 33, 7-9 
2.ª Leitura: Rom. 13, 8-10 
Evangelho: Mt. 18, 15-20 
 

- Vidas alheias? - 
 

Perante a mensagem das leituras deste Domingo, 

torna-se difícil compreender como é que, ainda nos 

nossos dias, o ‘meter-se na vida alheia’ seja um dos 

pecados mais frequentemente confessados, tal como o 

contrário (‘não me meto na vida de ninguém’) seja 

apontado como modelo de (bom) comportamento cris-

tão!  

Embora haja uma explicação para este tipo de 

espiritualidade, o mais importante é que nos conver-

tamos à Palavra de Deus, que hoje nos apresenta exa-

tamente o caminho oposto: “quem ama o próximo 

cumpre a lei, pois a caridade é o pleno cumprimento 

da lei” - diz-nos S. Paulo. 

Aliás, o caminho em direção aos outros já vem do 

Antigo Testamento, como atesta o profeta Ezequiel, ao 

fazer de cada um de nós ‘sentinela’ atenta e vigilante 

para alertar e avisar os irmãos, disso dependendo até a 

nossa própria salvação. 

Todavia, o texto evangélico vai mais longe ainda, 

ao indicar uma estratégia com várias etapas, todas elas 

tendentes à recuperação do próximo: “vai ter com ele a 

sós; toma contigo duas ou três pessoas; comunica o 

caso à igreja”! Por isso, maior pecado do que “falar 

(mal) da vida alheia” é admitir que haja vidas que nos 

possam ser indiferentes ou estranhas, que possamos 

considerar ‘alheias’! … 

Segundo o Papa Francisco, “a indiferença para 

com o próximo assume diferentes fisionomias. Há 

quem esteja bem informado, ouça o rádio, leia os jor-

nais ou veja programas de televisão, mas fá-lo de 

maneira entorpecida, quase numa condição de rendi-

ção: estas pessoas conhecem vagamente os dramas que 

afligem a humanidade, mas não se sentem envolvidas, 

não vivem a compaixão. Este é o comportamento de 

quem sabe, mas mantém o olhar, o pensamento e a 

ação voltados para si mesmo”. 

Também noutra ocasião tinha 

denunciado o cúmulo desta indife-

rença: “à mesa, em família, quan-

tas vezes se come, se vê TV ou se 

escreve mensagens no telemóvel. 

Todos são indiferentes a este 

encontro. Até no fulcro da socie-

dade, que é a família, não existe 

encontro!”  

Daí esta sua constatação: 

“Estamos acostumados com a cul-

tura da indiferença e temos que 

trabalhar e pedir a graça de fazer a 

cultura do encontro, do encontro 

fecundo que restitui a todas as 

pessoas a própria dignidade de 

filhos de Deus”. E o seu apelo: 

“que isto nos ajude a trabalhar por 

esta cultura do encontro, tão sim-

plesmente como o fez Jesus. Não 

olhar apenas, mas ver; não ouvir 

apenas, mas escutar; não só cruzar 

com os outros, mas parar. Não 

dizer apenas ‘que pena, pobres 

pessoas’, mas deixar-se levar pela 

compaixão. E depois, aproximar-

se, tocar e dizer do modo mais 

espontâneo no momento, na lin-

guagem do coração: ‘Não chore. E 

dar pelo menos uma gota de vida”.  

Passar do alheamento reinante 

a uma atitude de atenção, de pro-

ximidade, de solidariedade e de 

comunhão é o percurso para que 

esta Palavra nos desafia. Saibamos 

nós acolhê-lo nestes tempos de 

tanto individualismo, gerador de 

tantos abandonos e de tantas soli-

dões. Em vez de muros de isola-

mento e de divisão, nós, cristãos, 

somos chamados a ser construto-

res de pontes, que aproximam, que 

geram comunhão. 
 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Ofertório mensal em favor da 
igreja nova: Lembramos que, como é 

habitual no 2.º domingo de cada mês, o 

ofertório das Missas deste fim de 

semana, dias 9 e 10, reverte a favor do 

pagamento das obras de construção da 

igreja paroquial. Seja generoso(a)! 

Saída do pároco – Não há Missa 
nem atendimento: Na próxima sexta-

feira, dia 15, e até à tarde de sábado, 

dia 16, o pároco estará em Fátima num 

Encontro de Formação do Movimento 

de Cursilhos de Cristandade (MCC). 

Por isso, na sexta-feira, dia 15, não será 

celebrada Missa na paróquia, passando 

as intenções desse dia para o sábado. 

Pela mesma razão, também não 

haverá atendimento na Secretaria Paro-

quial na sexta-feira. 
Inscrições/Renovações para o Ano 

Escutista 2017/2018: Estão abertas as 

novas inscrições ou renovações para o 

novo ano escutista. 

Datas e horário: Dia 17 de setembro 

(domingo) – das 11h00 às 12h00; Dia 23 

de setembro (sábado) – das 14h30 às 

15h30; 

Documentos a apresentar: Ficha de 

inscrição e Cartão de Cidadão; 

Local: Sede do Agrupamento. 

A abertura do ano escutista será a 24 

de setembro (domingo), às 09h00. 

Qualquer questão podem colocar por 

email para: geral.343@escutismo.pt 

Inscrições para a Catequese: Lem-

bramos que, como já é habitual, as novas 

inscrições na Catequese são feitas pelo 

pároco e decorrem de 1 a 15 de setembro, 

nos dias em que funciona o atendimento 

na Secretaria Paroquial: Quartas e Sex-

tas-feiras, das 19,15 às 20 h.; e também 

às Quartas-feiras, das 16 às 17,30 h. 

Devem inscrever-se todas as crianças 

e adolescentes que entram na catequese 

pela primeira vez, para qualquer ano. No 

1.º ano devem inscrever-se todas as 

crianças que perfazem os 6 anos de idade 

até ao fim deste ano. 

A inscrição deve ser feita pelos pais 

ou encarregados de educação e todos 

devem trazer uma fotografia tipo passe 

da criança ou adolescente. 

Se as crianças a inscrever não foram 

batizadas na nossa paróquia, deverão tra-

zer documento comprovativo de que 

estão batizadas: cédula da vida cristã ou, 

na sua falta, uma certidão de batismo. 

Se a nova inscrição é uma transferên-

cia de outra paróquia, devem trazer tam-

bém documento comprovativo de fre-

quência da catequese nessa paróquia. 

As reinscrições são feitas pelos Cate-

quistas nos primeiros encontros de Cate-

quese e comunicadas ao pároco até ao 

fim do mês de outubro. 

Início do novo ano catequético: No 

próximo domingo, dia 17, às 10 h., na 

Eucaristia dominical em que os Catequis-

tas fazem o seu compromisso perante 

Deus e a Comunidade, arranca o novo 

ano catequético 2017-2018. 

O pároco e Catequistas convidam 

todos os pais ou encarregados de educa-

ção a estarem presentes com seus filhos 

ou educandos. 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Foi entregue esta semana ao 

pároco, por uma pessoa colaboradora, a 

Sr.ª Margarida Coimbra, a quantia de 55 

€, da Campanha dos Amigos do Senhor 

do Socorro, referente aos meses de julho 

e agosto. Outra pessoa colaboradora 

entregou a quantia de 65 €, refente ao 

mês de agosto. Bem hajam! 
 

(Continua na pág. 4) 


